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Resumo 
Acredita-se que a tortura e os maus tratos sofridos pela população escrava deixaram seqüelas psicológicas significativas e duradouras, assim como alterações cognitivas, sentimentos de desamparo, vergonha e humilhação. Os escravos passavam por momentos de humilhação física e psicológica desde o momento em que eram capturados pelo comércio escravista, assim os escravos se tornavam alienados e trabalhavam compulsivamente. O presente trabalho teve como objetivo conhecer um pouco mais sobre as formas de tortura a que eram submetidos os escravos, assim como a forma de resistência dos mesmos, para poder estudar com mais propriedade os impactos psicológicos nestes torturados e seus descendentes. Foram feitas visitas à Charqueada São João, em Pelotas, e à Comunidade Quilombola Manuel do Rego, em Canguçu, onde realizamos filmagens do local e coletas de depoimentos da população afro-descendente, através de um questionário semi-estruturado. Embora praticamente não diagnosticada, pode-se inferir que a comunidade escrava foi vítima de inúmeros transtornos psicológicos, com traumas trans-geracionais e seqüelas geradoras do “Transtorno de Estresse Pós-Traumático”.
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